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DADOS PRELIMINARES

Brasil e mundo: população idosa cresce!

Censo demográfico (Brasil):

população com 65 ou +:  5,9% em 2000;  7,4% em 
2010;  previsão de 22,7% em   2050                              

Mobilidade e qualidade de vida: adaptação para 
idosos.

É realidade em todos os países?



CARACATERISTICAS DA 
POPULAÇÃO
Restrições nos idosos:

�Redução da nitidez e sensibilidade à luz
�Visão e locomoção prejudicadas
�Audição: diminuição em ouvir  sons
�Menor flexibilidade e ossos mais fracos
�Menor reflexo ao reagir
�Cognição prejudicada e redução das ligações neurais
�Motoristas - respostas 40% mais lentas ao volante

Maior suscetibilidade à acidentes

Objetivos
�Discutir quais os tipos mais frequentes de 
acidentes com idosos;

�Pesquisar possíveis causas e soluções – acidentes 
de trânsito com idosos;

�Apresentar a evolução dos indicadores de 
acidentes com população idosa;

�Mostrar as necessidades da população idosa com 
relação à mobilidade – exibição de dados 
Estatísticos de acidentes – alterações necessárias



• Análise dos dados obtidos:
• IBGE, SEADE e DATASUS.

• INDICADORES DO ESTUDO
Vítimas fatais/100.000 habitantes: relação de nº de 

mortes com a população (risco para a saúde)

Vítimas fatais/100.000 veículos: nº de mortes com 
quantidade de tráfego  (risco para o tráfego) –
devido a  falta de dados de fluxo (morte / 
1.000.000 km rodados)

Local e período escolhidos
Município de São Paulo.

População de 11.192.555 habitantes (SEADE, 2013)

Frota de 7.010.508 veículos (DENATRAN, 2013)

Periodo de estudo – últimos 10 anos 2003 a 2012

O Município de São Paulo representa uma média de 
8,3% dos acidentes fatais de trânsito ocorridos no 
Brasil.



A porcentagem de acidentados idosos no município é
de 8,91% se comparados aos idosos do país –
considerando a média dos últimos 10 anos.

A média de acidentes fatais/100.000 habitantes (nos 10 anos) é de 21,74 %;   
valor em ascensão, pois em 2003 era de 15,11% e em 2012 chegou a 28,61%, 
um crescimento de 13,5% se compararmos esses dois anos.



Média de acidentes fatais/100.000 veículos = 
21,73%;  um crescimento de 13,73%.

Demonstração da diferença entre a totalidade de acidentes 
fatais no Município e as vítimas fatais por atropelamento.
Entre os anos de 2003 e 2012  a média = 50,74%.



Comparação das vítimas fatais idosas por atropelamento em relação ao 
número de idosos por acidentes fatais - média = 77,28%, crescimento de 
13,9% na comparação entre 2003 e 2012.

Média dos 10 anos = 33,20%
Em crescimento : mostrando um aumento de 20,12% entre 2003 e 2012.



Média  = 33,07%, com aumento de 19,95 % entre 2003 e 2012.

Possíveis soluções 
Políticas públicas, envolvendo a segurança viária, 
principalmente para aqueles que se mostram mais frágeis, 
fazem-se necessárias.

pedestres idosos são as principais vítimas dos acidentes nas 
vias de São Paulo.



Algumas propostas que podem contribuir com a diminuição de 
acidentes de trânsito, principalmente em idosos:

-Rever a velocidade de caminhada utilizada no cálculo dos 
semáforos de pedestres;

-Elaborar um manual com orientações voltadas ao público idoso 
para um comportamento seguro no trânsito;

-Utilizar os espaços comunitários voltados aos idosos para um 
processo de orientação, além de discutir a educação para o 

trânsito neste segmento etário que cresce significativamente em 
nossa sociedade;

-Cabe também uma preocupação da OMS, quando redigir o 
Manual da Cidade Amiga do Idoso, no que se refere a Segurança 

Viária.

Porém!
Algumas medidas importantes:

• revisão do tempo de travessia dos pedestres – semáforos; 

Questão-chave para os pedestres idosos: travessia em 
cruzamentos sinalizados  - va 1,2 m / s 

Engenheiros relutam a aumentar o tempo de sinais , pois é o 
que causa interrupções prováveis para o fluxo de tráfego 
(AGEING, 2010).



adrianefontana@uol.com.br


